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PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM PROMOÇÃO DA SAÚDE

Título: MHEALTH NO SISTEMA HIPERDIA: ESTRATÉGIA ALTERNATIVA PARA INTENSIFICAÇÃO DA ADESÃO À TERAPIA DO DIABETES E DA HIPERTENSÃO 
Data da Defesa: 28/01/2019
Mestranda: AMANDA CAROLINE SARTORI 
Banca Profª Mirian Ueda Yamaguchi (presidente), Prof. Marcelo Picinin Bernuci, Profª Camila Takao Lopes

Resumo: A adesão à terapia antidiabética e anti-hipertensiva representa um importante problema de saúde pública. Para que ocorra o aumento da adesão às terapias farmacológicas, é necessário que haja mudança de comportamento em saúde. Para tanto, as tecnologias mHealth são ferramentas que podem ser utilizadas nas intervenções de promoção da saúde relacionadas às doenças crônicas. O objetivo do presente estudo foi avaliar a utilização da aplicativo WhatsApp no fortalecimento da adesão medicamentosa antidiabética e anti-hipertensiva, assim como identificar a produção científica sobre a utilização das tecnologias mHealth para mudança de comportamento em saúde. A primeira parte trata-se de um estudo intervencional e prospectivo, com grupo controle, realizado com 403 diabéticos e hipertensos cadastrados nas 33 Unidades Básicas de Saúde de Maringá – Paraná. Os participantes foram distribuídos aleatoriamente em grupo intervenção e grupo controle. A intervenção consistiu no envio de mensagens por WhatsApp, de diabéticos, hipertensos e indivíduos que possuíam ambas as doenças, durante um período de 16 semanas. Antes e após a intervenção foi aplicado o Teste de Morisky-Green para mensuração da adesão à terapia medicamentosa. Para análise dos resultados utilizou-se estatística descritiva e teste qui-quadrado de associação. Obteve-se diferença na proporção dos aderentes à terapia medicamentosa para o grupo que recebeu as mensagens de WhatsApp (67,5%) comparados aos que não receberam (58,5%). Entretanto, não houve associação significativa da aderência entre os grupos antes e após a intervenção (p = 0,077). Conclui-se que intervenções tecnológicas mHealth podem ser úteis se associadas com outras estratégias como os processos de educação em saúde para melhorar a literacia em saúde dos usuários e/ou relacionamento de confiança entre paciente e profissionais de saúde. A segunda parte refere-se a um estudo cienciométrico da literatura científica sobre mHealth e mudança de comportamento em saúde na base de dados PubMed. Utilizou-se o termo “Health behavior change and mHealth” que resultou na identificação de 62 artigos. Constatou-se que as doenças crônicas foram os temas de maior interesse para a comunidade científica e as tecnologias mHealth mais utilizadas nas intervenções para modificar as condutas em saúde foram aplicativos e mensagens de texto. 

Palavras-chave: Adesão à medicação; Promoção da saúde; Saúde pública; Tecnologia em saúde.
Título: BENEFÍCIO DE PRESTAÇÃO CONTINUADA NA INCLUSÃO SOCIAL DE PESSOAS COM DEFICIÊNCIA 
Data da Defesa: 29/01/2019
Mestrando: GIOVANNA LYKA KOHATSU 
Banca: Profª Ely Mitie Massuda (presidente), Prof. Tiago Franklin R. Lucena, Prof. Fábio Marcon Alfieri

Resumo: O Benefício de Prestação Continuada (BPC) é uma política pública de cunho assistencial que garante às pessoas com deficiência e aos idosos acima 65 anos, a concessão de um salário mínimo mensal. Para obter o benefício é necessáriaa comprovação da renda mensal bruta familiar per capita abaixo de ¼ de um salário mínimo e, no caso de pessoas com deficiência, sua condição atestada por meio de avaliação médico pericial e social. O BPC - Pessoa com Deficiência visa à melhora na sua qualidade de vida e de sua família, principalmente aos que necessitam de mecanismos para prover a sua sobrevivência, como o uso de tecnologias assistivas. O objetivo deste estudo foi identificar o perfil dos requerentes ao BPC - Pessoa com Deficiência além daqueles em que o benefício fora concedido, os principais motivos de indeferimento, eavaliar a percepção de pessoas com deficiência a respeito do Benefício de Prestação Continuada (BPC)bem como sobre os aspectos relacionadas à sua vida e ao seu viver. Por meio de um estudo com objetivo exploratório, de caráter transversal, retrospectivo e prospectivo, foi abordada uma população alvo de pessoas com deficiências requerentes ao BPC e, dentre estes, aqueles que fazem o uso de tecnologias assistivas. Os dados foram coletados por meio das Avaliações Médico Pericial – Pessoa com Deficiência - 16 anos ou mais realizadas entre maio 2015 a dezembro 2017 que foram disponibilizadas pelo Instituto Nacional de Seguro Social de Maringá. A análise do perfil da demanda e das concessões foi realizada por meio da técnica multivariada Análise Fatorial (AF) e a construção de índices a partir dos escores fatoriais. Quanto a avaliação da percepção de pessoas com deficiência sobre o BPC e aspectos sobre vida e viver, realizou-se a análise de conteúdo das entrevistas. No presente estudo, houve prevalência de requerimentos ao BPC por pessoas do sexo masculino, de idade adulta e ensino fundamental incompleto. A relação entre os agrupamentos das funções presentes na avaliação e as CID’s prevalentes constatou-se a prevalência de doenças referentes a “Transtornos Mentais e Comportamentais”. Percebeu-se que os indeferimentos se sobrepõem às concessões, e seu principal motivo é a não consideração da deficiência como incapacitante. Em relação aos aspectos de vida e viver pela visão das pessoas com deficiência, evidenciou-se uma existência ainda preocupante do preconceito, discriminação e exclusão social sofrido por esta população. Por fim, constata-se que a existência de programas de assistência não diminui a vulnerabilidade sofrida pelas pessoas com deficiência e de baixa renda, devido aos preconceitos e discriminação que subsistem. 

Palavras chave: Benefício de Prestação Continuada, pessoas com deficiência, tecnologia assistiva, políticas públicas.
Título: GRUPOS OPERATIVOS INTERDISCIPLINARES COMO ESTRATÉGIA DE PROMOÇÃO DA SAÚDE AOS JOVENS UNIVERSITÁRIOS
Data da Defesa: 07/02/2019
Mestrando: EDERSON FERNANDO MARIANO

Banca: Profª Rute Grossi Milani – presidente, Profª. Sonia Maria Gomes Bertolini, Profª. Cléria Maria Lobo Bittar.

Resumo: A saúde do jovem universitário não está ligada apenas a fatores fisiológicos ou hereditários, mas também aos psicológicos, de aprendizagem e interpessoais. Pensar a promoção da saúde no ambiente universitário, utilizando o trabalho com grupos, representa um importante recurso para a conscientização dos jovens sobre diversos temas. Nesse cenário, a presente dissertação teve como objetivo analisar os resultados da intervenção grupal interdisciplinar utilizando os conceitos e técnicas dos grupos operativos em jovens universitários, visando a criação de um espaço grupal de promoção da reflexão e aprendizagem em saúde numa Instituição de Ensino Superior (IES) do norte paranaense. A relevância desta pesquisa está relacionada à possibilidade de contribuir na construção de uma estratégia para os profissionais envolvidos e a valorização de ações que visem à promoção da saúde e ao trabalho interdisciplinar. A revisão de literatura inicialmente apresenta sobre a realidade dos jovens universitários, em consonância com a Política Nacional de Promoção da Saúde (PNPS), o Sistema Nacional de Juventude (SINAJUVE) e o movimento das Universidades Promotoras da Saúde (UPS). No segundo momento são abordados os grupos operativos e como estes podem contribuir para produzir espaços promotores da saúde, configurando-se uma importante ferramenta de aprendizagem e reflexão sobre qualidade de vida e bem-estar. Em seguida são apresentados dois artigos, um refere-se à revisão sistemática em periódicos sobre o trabalho com grupos operativos em promoção da saúde, e outro que discorre sobre a intervenção proposta e seus respectivos resultados. Trata-se de uma pesquisa qualitativa baseada na abordagem teórico metodológica construtivista social. No total foram realizados sete encontros operativos com a média de cinco alunas do curso de pedagogia com idade entre 19 e 29 anos. Os dois primeiros encontros foram para levantamento da demanda. Do terceiro ao sexto priorizou-se o caráter interdisciplinar, com o convite de profissionais a partir da demanda identificada. O sétimo encontro se deu para fechamento da intervenção. Foram analisados os sentidos dos discursos nos depoimentos dos participantes, por meio do mapeamento dos principais significantes que foram emergindo no processo grupal, utilizando a técnica de análise de conteúdo temática e os recursos metodológicos da técnica grupal construída por Pichon- Rivière, conhecido como Esquema Conceitual Referencial Operativo (ECRO). Codificou-se o material, por meio do Programa NVIVO, que ajudou na identificação das palavras que mais se repetiram nos discursos, transformando os dados brutos em dados compreensíveis e respectivas palavras similares. Os resultados apontam que os grupos operativos proporcionaram aos participantes trocas de experiências sobre temas norteadores em comum, possibilitando a aprendizagem sobre vários contextos. Os resultados da intervenção utilizando os grupos operativos mostraram que ocorreram mudanças de ideias que antes eram cristalizadas, bem como o processo de aprendizagem sobre os seguintes temas: demandas internas, angústias e autocobranças, e demandas externas, como a universidade e o trabalho. Ressalta-se como principal dificuldade enfrentada durante a realização desta pesquisa, a resistência dos universitários aderirem à intervenção grupal. O trabalho com jovens universitários proporcionou um espaço para que elas pudessem refletir sobre sua saúde dentro da universidade, que o 
compartilhamento de ideias individuais para o grupal traz novas ressignificações no modo de olhar e compreender esta importante etapa da vida.

PALAVRAS – CHAVE: Saúde do Jovem; Tecnologias Aplicadas aos Cuidados de Saúde; Educação em Saúde.
Título: ESTIMULAÇÃO COGNITIVA E CONSUMO ALIMENTAR DE ADULTOS MADUROS E IDOSOS NA COMUNIDADE
Data da Defesa: 07/02/2019
Mestrando: FLÁVIA CRISTINA DE SOUZA
Banca: Profª. Drª. Rose Mari Bennemann (Presidente), Profª. Drª. Regiane da Silva Macuch, Profª. Drª. Cléria Maria Lobo Bittar 

Resumo: Estudos apontam que o processo de envelhecimento está frequentemente associado ao declínio cognitivo e que a estimulação cognitiva e a alimentação saudável podem melhorar e manter o desempenho das habilidades cognitivas em adultos maduros e idosos. O presente estudo tem por objetivo avaliar a eficácia da estimulação cognitiva e verificar o consumo alimentar de adultos maduros e idosos na comunidade. Trata-se de um estudo quantitativo, descritivo-analítico, experimental e longitudinal. Para isso, os idosos foram submetidos aos seguintes instrumentos, antes da intervenção: questionário sociodemográfico, Exame Cognitivo de Addenbrooke’s Revisado (ACE-R), Escala de Depressão Geriátrica (EDG-15), Escala de Autoestima de Rosenberg e questionário de consumo alimentar. Após esta etapa, os sujeitos do estudo participaram de doze oficinas semanais de estimulação cognitiva com duração de uma hora e meia, cada. A amostra do estudo foi composta por 48 adultos maduros (50 a 59 anos) e idosos (60 anos ou mais) de um centro de convivência para idosos, localizado em um município da região noroeste do Paraná. Após a intervenção os participantes foram reavaliados com os mesmos instrumentos utilizados na primeira etapa, exceto o questionário de consumo alimentar. Tanto os grupos “diagnóstico” quanto os grupos “intervenção” e “controle”, mostraram-se semelhantes nas características sociodemográficas. Não houve associação entre o desempenho cognitivo dos participantes e o consumo alimentar, entretanto, o grupo “intervenção” apresentou melhora significativa no desempenho cognitivo quando comparado ao grupo “controle”. Os resultados sugerem que oficinas de estimulação cognitiva se configuram como uma estratégia promissora que contribui significativamente para a melhoria da qualidade de vida do idoso na medida em que melhora a cognição, a autoestima e o humor. 

Palavras-chave: Alimentação. Envelhecimento. Estimulação Cognitiva. Saúde do Idoso.
Título:  VARIÁVEIS ASSOCIADAS AOS HÁBITOS DE LAZER DE PESSOAS COM DEFICIÊNCIA FÍSICA USUÁRIAS DE CADEIRA DE RODAS
Data da Defesa: 08/02/2019
Mestrando: VALDILENE WAGNER
Banca: Prof. Dr. Leonardo Pestillo de Oliveira (Presidente), Profª. Drª. Sonia Maria Marques Gomes Bertolini , Prof. Dr. Evandro Morais Peixoto 

Resumo: Este estudo teve como objetivo caracterizar os hábitos de lazer, as necessidades psicológicas básicas, a qualidade de vida e o Sintagma Identidade-Metamorfose-Emancipação de pessoas com deficiência física usuárias de cadeira de rodas. O primeiro artigo, validou e adaptou culturalmente para o contexto Brasileiro o instrumento que corresponde a teoria da autodeterminação. O segundo artigo, propôs um modelo explicativo analisando se os hábitos de lazer correlacionam-se com a qualidade de vida mediados pela satisfação das necessidades psicológicas básicas. E por fim, o terceiro artigo, percebeu como o ambiente constrói a identidade de um sujeito. Cada um desses estudos complementa-se e unidos à Introdução, à Revisão de Literatura e à Conclusão compõe a dissertação. Participaram desta pesquisa, pessoas com deficiência física usuárias da tecnologia assistiva cadeira de rodas. O Artigo 1, referiu-se ao instrumento Basic Need Satisfaction in General Scale e apresentou validade de conteúdo, validade de construto, confiabilidade, estrutura interna e confiabilidade externa que foram analisados utilizando-se método estatístico padrão. O Artigo 2, utilizou os instrumentos: questionário sociodemográfico; Basic Need Satisfaction in General Scale; Escala das Atividades de Hábitos de Lazer e Whoqol-bref, instrumento de avaliação da Qualidade de Vida. Os dados foram analisados por meio de um Modelo de Equações Estruturais. No Artigo 3, foi realizada uma entrevista com uma pessoa com deficiência física, usuária de cadeira de rodas acometida de síndrome pós-pólio, ocorreu a partir dos resultados do artigo 2, foi utilizado o método história oral de vida sendo que, a indicação que norteou a narrativa foi: “Quem é a Laila”. O conteúdo coletado foi analisado a partir do referencial teórico do Sintagma Identidade-Metamorfose-Emancipação com foco voltado para a compreensão de como o ambiente constrói a identidade de um sujeito com deficiência física, usuário de cadeira de rodas, produzindo metamorfoses emancipatórias. Os resultados apontam para a necessidade de criação de estratégias interdisciplinares comprometidas com a satisfação das necessidades psicológicas básicas, com a qualidade de vida e com os hábitos de lazer para pessoas com deficiência física. 

Palavra-chave: Lazer; Deficiência Física, Necessidades Psicológicas Básicas; Qualidade de vida; autodeterminação.

Título: “TEMPOS ULTRAMODERNOS”: CONSEQUÊNCIAS DO USO DO SMARTPHONE PARA TRABALHADORES

Data da Defesa: 18/02/2019
Mestrando: HENRIQUE NOGAROTO 

Banca: Prof. Dr. Tiago Franklin Rodrigues Lucena (Presidente), Profª. Drª. Mirian Ueda Yamaguchi, Profª. Drª. Rute Grossi Milani  
Resumo: O uso intenso, inclusive no ambiente de trabalho, e em posições inadequadas das tecnologias móveis, representadas pelos smartphones, afetam a qualidade de vida e a saúde de milhões de indivíduos. Novas tendências patológicas surgiram e evoluíram nesse contexto. O considerável uso de aplicativos ligados à empresas e consequentemente conversas por texto, áudio e vídeo, desencadeiam novos desafios para a promoção da saúde do trabalhador. No entanto, a literatura específica que associa quadros patológicos como decorrentes do trabalho com o uso do smartphone ainda é limitada, e mais focada nas consequências de uso do computador do tipo desktop. Apesar disso, pesquisas com o smartphone já dão destaque para o aumento nos casos de distúrbios osteomusculares no segmento cervical, cintura escapular e membro superior devido ao seu uso habitual. OBJETIVO GERAL: Identificar a presença de sintomas osteomusculares à saúde do trabalhador em decorrência da utilização contínua dos smartphones no ambiente de trabalho. METODOLOGIA: Estudo quantitativo-transversal, através do recrutamento de trabalhadores da cidade de Maringá - PR utilizando redes sociais: WhatsApp®, Instagram® e Facebook®. Foi utilizado um questionário online que continha questões sobre socioeconômicas, de comportamento de uso do smartphone dentro e fora do trabalho e da presença de sintomas osteomusculares. Os dados foram tabulados e submetidos à estatística descritiva e testes de associação. RESULTADOS: 326 indivíduos responderam ao questionário, sendo inclusos 196, dentre os quais houve preponderância do sexo feminino (61,54%), de ensino superior incompleto (47,18%) e renda mensal de até dois salários mínimos (45.64%). Dentre os respondentes, 62% relataram utilizar sempre o smartphone, e para 55,9%, essa é uma necessidade para sua atuação profissional. Não houve evidência de associação entre o tempo de uso diário do smartphone e a presença de sintomas condicionada à prática de atividades físicas, bem como, correlação significativa entre o nível de escolaridade e a quantidade de horas de uso diário do dispositivo no trabalho. Mas, verificou-se que quanto menor a renda, maior o tempo de uso do dispositivo no horário fora do trabalho (p=0,0281). CONCLUSÃO: Ações de promoção da saúde devem orientar para os malefícios do uso do smartphone, e em especial, para além do horário de trabalho para o trabalho, quando os indivíduos assim relatam utilizar o dispositivo nesse contexto. Sabemos que toda nova tecnologia exige um tempo de adaptação dos usuários e, além do deslumbramento e incorporação acrítica delas no contexto do trabalho, o campo da Promoção da Saúde deve questionar e apontar direções para uma vida mais saudável. 

Palavras-chave: smartphone; saúde do trabalhador; cervicalgia; promoção da saúde; comportamento
Título: ADESÃO À TERAPIA MEDICAMENTOSA DE PACIENTES DIABÉTICOS E HIPERTENSOS USUÁRIOS DA REDE PÚBLICA DE SAÚDE DA CIDADE DE MARINGÁ, ESTADO DO PARANÁ - BRASIL 

Data da Defesa: 20/02/2019
Mestrando: JULIO DE SOUZA SÁ 

Banca: Profa. Dra. Mirian Ueda Yamaguchi (Presidente), Profa. Dra. Ely Mitie Massuda, Prof. Dr. Dennis Armando Bertolini

Resumo: O diabetes e a hipertensão estão na atualidade entre as principais causas de mortes por doenças cardiovasculares em todo o mundo. A falta de adesão à terapia medicamentosa dessas doenças tem se tornado um crescente problema de saúde pública. A primeira parte desta dissertação refere-se ao estudo que teve por objetivo avaliar a adesão à terapia medicamentosa de diabéticos e hipertensos, usuários das 33 Unidades Básicas de Saúde (UBS) da cidade de Maringá, Paraná. Trata-se de um estudo descritivo, transversal, com abordagem quantitativa, realizada com uma amostra de 499 pacientes diabéticos, hipertensos e hipertensos diabéticos, com idade igual ou superior a 18 anos. Foi aplicado um questionário com perguntas referentes aos dados sociodemográfico, características clínicas, características específicas dos diabéticos e hipertensos e o Teste de Morisky-Green (TMG) para mesurar adesão à terapia medicamentosa. Dentre os entrevistados, 11,4% eram diabéticos, 56,1% hipertensos e 32,5% possuíam as duas doenças; 75% tinham 50 anos ou mais; 65% eram mulheres, 70% casados e 86% tinham apenas o ensino fundamental. Foi identificado que 39% dos participantes foram aderentes à terapia medicamentosa, e que o grupo de hipertensos foi menos aderente (64%) quando comparado ao grupo dos diabéticos (56%). Concluiu-se que o uso de intervenções específicas de promoção da saúde se faz necessário para intensificar a adesão de diabéticos e hipertensos à terapia medicamentosa. Na segunda parte desta dissertação realizou-se um estudo de cienciométrico nas bases de dados SciELO e PubMed, cujo objetivo foi identificar as intervenções utilizadas para melhorar a adesão às terapias medicamentosas e não medicamentosas de pacientes hipertensos e diabéticos. A pesquisa foi realizada nos meses de fevereiro e março de 2018, utilizando-se os termos “Intervenções para melhorar a adesão à terapia do diabetes”, “Intervenções para melhorar a adesão à terapia de hipertensão” e “Intervenções para melhorar a adesão à terapia da hipertensão e diabetes, na base de dados SciELO, e utilizando os mesmos termos em língua inglesa, na base de dados PubMed. Foram selecionados 95 artigos. A partir do ano 2009 observou-se crescimento da produção científica com maior volume entre os anos 2015 e 2017. O maior número de intervenções encontradas na literatura foi para pacientes com diabetes (46,31%). As intervenções mais utilizadas foram a ‘face a face’ (46,3%), por chamada telefônica (31,6%) e a digital (26,3%). A América do Norte destacou-se no número de pesquisas com 68,4% das publicações, seguida pela Europa, com 14,7%. Dentre os estudos, a maioria (63,2%) utilizou apenas um tipo de intervenção. Métodos de intervenções tradicionais foram mais empregados para promover a adesão às terapias anti-hipertensivas e antidiabéticas, embora o uso de tecnologias digitais desponte com uma tendência para melhorar esses comportamentos de saúde. Finalmente, conclui-se que a adesão de diabéticos e hipertensos à terapia medicamentosa permanece um desafio ao sistema de saúde. 

Palavras-Chave: Atenção Primária à Saúde; Diabetes Mellitus; Doenças não Transmissíveis; Hipertensão; Promoção da Saúde.
Título: O IDOSO E O ATROPELAMENTO EM VIAS PÚBLICAS: CARACTERIZAÇÃO E EVOLUÇÃO DO EVENTO NO PERÍODO DE 2007 A 2017, EM UM MUNICÍPIO DO SUL DO BRASIL
Data da Defesa: 22/02/2019
Mestrando: VERA LÚCIA KERBER 
Banca: Profª. Dra. Sonia Maria Marques Gomes Bertolini (Presidente), Profª. Dra Amélia Pasqual Marques, Profª. Dra Rute Grossi Milani

Resumo: O número de ocorrências de atropelamento aumentou nos últimos anos e o trânsito vem se tornando mais perigoso, tanto pela inadequação do planejamento urbano, como pela falta de atenção dos motoristas. O pedestre idoso apresenta um risco mais elevado de se envolver nestes eventos e de sofrer graves lesões. Este estudo teve como objetivo caracterizar os atropelamentos de idosos nas vias públicas de Maringá - PR, no período de 2007 a 2017, considerando principalmente as seguintes variáveis: número de ocorrências, idade, sexo, classificação das lesões, tipo de veículo, ano, mês, dia e horário dos acidentes, bem como sua distribuição espacial. Trata-se de um estudo de abordagem quantitativa do tipo transversal descritivo. Foram pesquisados dados de natureza secundária nos Relatórios de Atendimento do Socorrista – RAS, do 5º Grupamento de Bombeiros de Maringá – PR. Das 4213 ocorrências de atropelamentos registradas, considerando todas as idades, 21,78% (918 casos) envolveram idosos, sendo que a faixa etária mais acometida foi a de 60 a 79 anos. Em mais da metade dos atropelamentos (53,81%) o veículo caracterizava-se como automóvel. Verificou-se uma grande variação do número de ocorrências anuais ao longo do período avaliado. Em relação ao mês de ocorrência, notou-se que o mais frequente foi o mês de maio, com 11,33% de todos os atropelamentos de idosos no período considerado. Quanto ao horário do atropelamento, constatou-se um maior número de acidentes entre às 18:00 e 19:59 horas. Avaliando as lesões acarretadas devido aos atropelamentos de idosos, identificou-se uma grande quantidade de escoriações, sobretudo nos membros superiores direito (30%) e esquerdo (33%). Verificou-se que 22,11% das ocorrências referiam-se aos acidentes no centro da cidade e 11,00% foram registradas no bairro Alvorada. Essas duas regiões concentram quase um terço de todos os atropelamentos considerados. Observou-se que 11,98% das ocorrências se deram na Avenida Brasil, 6,64% na Avenida Colombo e 6,21% na Avenida Pedro Taques. Diante dos resultados encontrados prevalecem como vítimas de atropelamento no município de Maringá, idosos jovens, sem diferenças significativas em relação ao sexo. Apesar de preocupante, o número de ocorrências de atropelamento vem se mantendo estável nos últimos anos e os automóveis são os principais veículos envolvidos. O maior número é encontrado no Centro da cidade, no final da tarde e início da noite, as segundas e quartas-feiras e no mês de maio. Em relação às lesões, os segmentos corporais mais frequentemente comprometimentos são os membros superiores. 

Palavras-Chave: Acidente de Trânsito. Envelhecimento. Pedestre. Promoção da Saúde.
Título: “ESPELHO, ESPELHO MEU, QUEM EU VEJO NÃO SOU EU!”: AGRESSÕES NA FACE E O IMPACTO NEGATIVO SOBRE A AUTOESTIMA DE MULHERES VÍTIMAS DE VIOLÊNCIA DOMÉSTICA 
Data da Defesa: 28/03/2019
Mestrando: MARIANA VERRI CORNICELLI
Banca: Profa. Dra. Andrea Grano Marques (Presidente), Prof. Dr. Leonardo Pestillo de Oliveira, Profa. Dra. Zuleika de Paula Bueno.
Resumo: A violência contra a mulher é considerada, internacionalmente, como violação dos direitos humanos capaz de gerar impactos significativos sobre a saúde física e mental de mulheres vitimizadas por este tipo de violência. O objetivo da presente pesquisa foi identificar os aspectos subjetivos relacionados à autoestima em mulheres vítimas de violência doméstica. Trata-se de um estudo qualitativo, desenvolvido no município de Maringá-Paraná, no período de agosto à novembro de 2018. As participantes da investigação foram mulheres na faixa etária de 29 a 70 anos, vítimas de violência doméstica que recebiam apoio psicoterápico e/ou estavam abrigadas no Centro de Referência e Atendimento às Mulheres de Maringá. A coleta de dados foi realizada por meio de entrevista semiestruturada, com as seguintes questões norteadoras: história de vida (formação dos vínculos familiares, adolescência e fase adulta), período que sofreram a agressão, relação com seu parceiro ou ex-parceiro e locais lesionados pelas agressões. Os resultados permitiram identificar que as participantes relataram baixa autoestima e autopercepção precárias em relação ao seu corpo. Os resultados apontaram que 9 das 10 participantes entrevistadas sofreram agressões na região da cabeça e da face. Observou-se, também, que as mulheres que presenciaram algum tipo de violência no ciclo da vida apresentaram maior dificuldade de romper com a relação abusiva. Conclui-se que as agressões são capazes de gerar impactos negativos na autoestima, na saúde mental e qualidade de vida das mulheres vítimas de violência doméstica.  
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Título: Intervenção com Adolescentes sobre Educação Sexual na Escola 
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Resumo: Introdução: A adolescência para a Organização Mundial da Saúde é considerada a segunda década de vida, período de distanciamento de comportamentos e privilégios típicos da infância. A adolescência é processo ativo em que ocorre a mudança da infância para a vida adulta, no qual, familiares e sociedade, carecem de entendê-lo em sua percepção. Estudo desenvolvido por meio de oficinas roda de conversa e dinâmicas de grupo com adolescentes de uma escola estadual na cidade de Paranavaí- PR. Objetivo: realizar intervenção educativa na escola para promover ações de saúde sexual com adolescentes. Método: pesquisa de natureza qualitativa, do tipo exploratório-descritiva e transversal, caracterizando-se como estudo de caso. Foram 13 encontros com 13 jovens entre 13 e 18 anos de ambos os sexos. Os temas abordados foram gravidez precoce e IST HIV/AIDS na adolescência. Os instrumentos e procedimentos para coleta de dados foram questionários, observação, intervenção e roda de conversa. Resultados: possibilitou a criação de espaço para reflexão e discussão sobre o tema sexualidade na escola, a partir de intervenções de promoção de saúde, promovendo à prevenção a diminuição da transmissão de doenças sexualmente transmissíveis e gestação indesejada na adolescência por meio da conscientização. Conclusão: A pesquisa me favoreceu entrelaçar conhecimentos teóricos com a prática possibilitados pela aproximação dos alunos com a realidade simulada, junto a todos os envolvidos no estudo. A oportunidade de participação no grupo de pesquisa fez me vivenciar a experiência do quão gratificante e trabalhar com o público adolescente. Enquanto pesquisadora me fez acreditar que as que a familiarização decorre de um processo natural, resultando em novos conhecimentos, estimulando novos estudos. Foi notório meu crescimento no processo de ensino – aprendizagem.
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